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Curonica OccipeNTAL 

Preparam-se grandiosos festejos para celebrar o primeiro aniversario de 5 de outubro, o que está perfeitamente no espirito deste bom povo português, sempre promplo pará todas as festas possiveis é imaginaveis, e lá dizem os francexes, Som a sua graça gauleta: L'es portugaises sont tonjour gas: Qui Jasse beca qui fasso aid Alegres e desprevcupados tem vindo pelos tem- 
pos fdra arriscando se em cometimentos com que escreveram as mais glorioaas 
paginas da historia da huma hidade, Alegres e. despreocu- 
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ler de gravura — Aduimistração — 
s   

“Praça dos Restauradores, az 
oras deverão ser acompanhados do niniaração da Empreza do Occioexra, 

  

  Remo ju não serão arte» 

deja pela cidade, é deste modo o mal progredirá 
áté se reconhecer que todas às riquezas e todo o 
dem estar estão na terra que o homem abandona 

  

    os de plantas, como muito. 
aproveitaveis para a alimentação. 

Outros scientistas combinam certas substancias 
é extractos que, em quant 
necem uma simplificada e suficiente alimen 

  

  

     

  

Formam se lá fóra sociedades de temperani impondo à Irúgalidade, e faz-se uma boa prop ganda contra os prazeres da mesa Tudo isto, porém, parece, não remediará o mal 
de vida das cidades continta é com elle o deil nhamento da vida dos campos omtudo, sé os campos não produirem, as ci ades não se sustentarão, E esta uma verdade que não admite duvi 

Por outra pá generos de primei 

     
  

  

    

      
        

  

os tributos lançados sobre os          a necessidade crescem na ra 
s necessidades dos Estados para fazerem. 

publicas, uma boa parte d'ellas. 
provenientes de trabalhos que 
se inventam e de logares que 
se criam para empregar homens. 

  

     

  

  

  
  pados continuam vivendo, entro. 

as dificuldades da criso econo. 
mica que atravessamos e que. 
aféta todas as classes. 

Ninguem lhe deve querer 
mal por isso. 

Não se sabe se lhes póde ser. 

    

  ser privilegio deste país, por 
que á por fóra ella se mar 
tânto ou mais temerosa, no gri-| 
10 dos povos contra a carestia 

los generos. tícios, mas 
Seja como fôr, o que é corto é 
que o povo insurge-se por mui- 

s da Alle 

    
  

  

   
  amo tempo. provoca às aréves das classes trabalhado- Tas, reclamando, augmento de 
salários para poderem É" o primeiro grito que alastra, são os primeiros sintomas do abandono dos cam- pos que produzem o que se Come, pela emigração dos po- vos para as grândes cidades, ande o trabalho e a vida cita: dina, não. produz uma: couve 
nemcria uma batata. Ao homem dos campos prin cipiou à sorrir-lhes a vida di cidades, na mira, de. ganh 
iai dinheiro e ter mais gosos, sem se lembrar que os m 
ganhos a que aspirava não The chegavam para satisfazer as ne- 
cessidades daquela vida ainda menos aos taes gos0s, “proporção que às popula es ds Cidades e acumulam os campos. despovoanvse. Às cidades reclamam dos. campos 
quanto, elles produzem, e os campos cada vez produzem me- nos porque lhe faltam os bra 
gos para os cultivar. O consumo das cidades augmenta a olhos vistos; a producção dos campos 

  

     
  

    

  

  

  

  

  

         
qem 

A À   
que querem viver á custa do Estado, com muito problema cas. vantagens para o mesmo Estado, sem se lalar na susten- tação “dos . grandes” exercitos para garantirem a... paz... E “este um circulo vicioso sem sola dever ter 

  

   
o, não obstante à ralmente! 

entrarem altas, plilosopiias, agora que os plilosophos estão fra da. moda, sempre diria Um poucochinho de. regresso, 
aturera, que, é mãe c nhosa, não remediaria um tanto 

es “males? À “não ser ella, vêse que o homem é tanto ie of quanto mais se 
aliaz é naturalissimo. E TE tado isto vem a proposito da carestia dos generos, ou ainda fome qu ameaça o mundo, No meio de toda a agi que lá fóra se desenvolve con- tra as dificuldades da vida, osso pair pequeno como 
poderá subtratr se ao contágio, tanto. mais mas per ciimstancias em que se encon: 
ira à sua agricultura Entretanto devesse conside- rar que se as razões que domi- 
nam em outros paizes para crise alimentícia que lá se está dando, são devidas, em parte, às dificeis condições naturaes de suas culturas, essas rarões não pódem prevalecer em nosso pair, excepélonalmente prvie- 
Eiado pelo seu. temperado cli ma, pelas suas exuberantes 
terras, pela abundancia de aguas, na maioria dos terrenos, Elma vez captadas para aquel les onde são mais escassas, per- mitindo d'este modo todas as culturas aínda as mais exoticas, sem esforços sobrehumanos. Mas em Portugal, o homem 

  

    
  

  

    
  

    

  

  

     

   
  

  

         

  diminue na mesma escala. 
'A frugalidade do homem do 

campo, que equilibrava a gas- 
tronomia das cidades, vae de: 
saparecendo á medida que esse 
homem vao trocando a sui       

  

BUSTO DA REPUBLICA 
TURA DO Sit, FWANCISCO DOS SANTOS, PRIMEIRO PRENIO NO CONCURSO. 

anerro PrLA CAMARA MusiCipAL. DE Listoa 

  dos campos não cessa de emi- 
grar para fóra do seu paiz, ou 
vem metter.se em Lisboa, onde. 
amajoria arrasta uma vida mais 
miseravel do que a que tinha 
nos seus lares.



   
    

A agricultra, p envolve, e abandon na ua apatia á “Terras não faltam e para o aficmar basta sa. berse que dois terços de tera aravel está por cola em Portugal cia Mas o português Continua alegre « despreo cupado levando a vida em Tests ainda que fome o aperte: 
Vão gastarão em festejos por todo o pair cer ca de uns duzentos contos de réis que sabem da algibeira do povo. Que bom dinheiro seria este para fundar uma empre que fomentasse à agricultura do pal Não séria eta a melhor e todas as com 5 de Outubro, concorrendo para & engrandecimento e Morescencia da” Republica Portuguêsa? 

T me 
Busto da Republica Portuguêsa 

ida de capitaes, não se des- a de braços mal se sustenta 

  

  

  

   

João Paubencio, 

Abriu à Camara Municipal de Lisboa um con curso entre artistas portuguêses para um busto da Republica Portuguêsa, que ficará sendo o busto oficial, pois delie serão tiradas copias para fornecer as outras camaras municipaes do país. À este concurso apresentaram-se nove concor: rentes com os respétivos modelos, que fôram exa: minados pela commissão composta dos srs, Ansel- mo Braamcamp Freire, presidente; Abel B lho, vice-presidente; Alfredo Soares, secretario Francisco Carlos Parente, vice secretário: Alvaro. Machado, João Antonio Piloto e Adães Bermu. des, vogaes, 
Dos nove bustos apresentados foi conferido o primeiro premio, de 1:50c8000 réis, ao que tinha. à divisa 9:10-1910, do sr. Erâncisco dos Santos; O segundo premio, 3008000 réis, ao da divisa Eraternitas, do sr, Simões d'Almeida Sobrinho; 9 terceiro premio, 2008000 réis, ao da divisa Aus: tera, do sr. Julio Vaz Junior. 
Este concurso, sem ser de grandes responsabi lidades, é dos mais vantajosos, por isso mestmo, dos que se teem aberto no pafs, e nós folgamos que Se vá compreendendo quanto é necessario deveras a arte nacional, que tão des curada tem sido, O busto escolhido é obra de um novel artista, discipulo da Escola de Bellas Artes de Lisboa, é é um bello modelo de esculptura. 

E aaRaT 

Viagem de circummavegação do cruzador «. Gabriob 

  

  

  

  

    

(Continuado do numero 1178) 
Maxinha do Guerra Japoneza — Visita 

ao Arsenal do Kuro 

  

— Depois das brilhantes victorias da esquadra japoneza contra à russa, o povo japones entendeu dever gr tratado em egualdade' com 0s europeus é americanos, as lis de excepção na Califemia tam logar x que ds relações Core os Estados nidos e o Japão estivessem por vezes bastante tensas. O almirante Dewey chegou mesmo a des clarar em publico que cada augmento da esqui dra japoneza se faria á custa da americana é que já tinha sido má política o tela deixado destno Volver tanto. Mais tarde, à visita da grande esqu dra americana ao Japão e o melhor trataménto dos Japoneses nos Estados Unidos, fizeram dese appárecer essas nuvens negras que se acastel am no Pacíheo Esta create Jamie i ficuldades financeiras e crise commércial no Ja: pão, fizeram com que à marinha japonesa demo. Tasse um pouco o seu grande projectado desen volvimento, Em vez do completar em 1913, 0 seu tua programma naval, à Sua conclusão 6 ter- minará em 1915, Segundo as declarações feitas no parlamento pelo ministro da marinha, o actual programma começado em 1907 comprehende à construeção de 
2 navios de combate de a0:8o9 toneladas K'a- aci e Sertst 
4 cruzadores couraçados, dos quaes o Zbuki, de 14:834 toneladas, está em Construcção, 2 cruzadores protegidos de 2. classe, à pequenos cruzadores (Scouts) 

  

         

  

  
  

  

  

     

O OCCIDENTE 

Um certo numero de torpedeiros e submar 
O orçamento grdinario para toio é de 18:545 contos de réis. No orçaménto estraordinario tam, jo Contos para apparelhos fo 

medida aconselhada depois das dos couraçados Milasa é Matsushímia À homogenidade da osquadea sofreu muito com a perda de dois dos seus couraçad por outro lado, à entrada em serviço dos navios Tussos reparados e completamente transforma. dos, augmentouhe muito O poder, Em 1908, 0% 
dos  commandontes em chefe e, poucas vezes sabiam, passaram a ter como chefes offidaes 
Gomo hoje existem em Kure, Volkosuka, Sascbó 

     

  

      

  

  

  

  

  

    

Segundo as ultimas determinações, a constru ção dos grandes navios far se-ha em Kure é Vo kosuka, cujos arsenães devem poder construir. dois navios destes ao mesmó tempo, Sasebo é Maizuru ficam destinados á construcção de cru- zadores « torpedeiros. 
  

“Arsenal do Kuro 
O arsenal de Kure perfeitamente defendido pela sua situação no fundo dos estreitos canães. e por varias baterias que tivemos oceasião de vêr, é O primeiro porto militar do Japão e um dos mais completos arsenaes que temos visto, Pouco depois de amarrar á boia, fui a terra cum” primentar o com vice almi- zante T, Kato, official de 47 annos de edade, que. foi o chefe de estado maior do almirante Togo, 

  

      

     

  

      

  

O counaçavo Jaronvz «Saca 

e Maizuru, as quaes teem periodos determinados de instrueção. 
As esquadras japoneza 

mente de 
  

1— Esquadia activa — 2 navios. de combate, 5 criadores couraçados é 5 pequenos cru. sadores 
quadra. de instrucção — | cruzador coura. cado, 1 grande cruzador protegido, 2 peque nos cruzadores e varios navios menores. Esquadras de reserva — to navios de com- 
bate, 2 guarda costas couraçados, 5 cruzado- tes couraçados, 9 pequenos cruzadores e va. 

2 destrovers, 

     
    

  

    5 é 9 submari 

  

  

  

nos, parte na esquaira actual” parte na de 

Foi determinado o periodo de 25 annos para a    duração effectiva dos navios de combate e 18, para os torpedeiros, 
Sasebo estão-se construindo 2 novos di ques e 2 em Kure, cujas portas bateis já vimos, promptas, y grandes Os progressos feitos na instrucção de tiro ào alvo. No tiro a premio entre os conti gados, o anno passado, o Katori acertou 14 em 15 tiros que fez com as peças de 30+5 e com as de 25+4 acertou 16 em 16, O Asahi acertou 7a tiros dos 91 que deu com as peças de 15% Os progressos da construcção naval no Japão teem sído muito notaveis nos ultimos 20 ánnos. Quando considerarmos que desde a guerra 0 Ja- pão emprehendeu a construcção de um grande numero de torpedeiros, 4 navios de combate, à Cruzadores couraçados e 3 pequenos cruzado! Tes com 145:700 toneladas, das quaes 70:00 já estavam concluídas em 1909, e que além disso. reparou, modificou e rearmou 6 navios de com- 

bate, 2 guarda-costas, 1 cruzador couraçado e 2 grandes cruzadores: protegidos. tomados aos russos, podemos fazer uma ideia do grande des: envolvimento dos arsenaes do pair E” preciso “gualmente notar que o Japão fabrica hoje toda. a sua couraça, artilheria, turbinas Parsons e Cur- tis, ete, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

durante a guerra com a Russia, Fezme todas as   

  

  

facilidades para a nossa visita ao Arsenal e con. vidoume, e a nove ofliciaes para jantarmos no. dia seguinte, A's 8 he 30 m, da manhã de 13, véio O almirante retribui a visit acompanhado do seu chefe de estado malor é ajudames dis: pensando. à salva. Visitámos o Arsenal em; dois fárnos, um de manhã, outro de tarde, Eoram ali quasi todos os officio, todos os iuárdas “has e varios conductores de machinas, Desem- Darcámos fs. 9 horas € fOmios cumprimentar o 
amaveimente pôs á nossa disposição um constra 
etor naval e varios officiaes, é No Arsenal trabalham detualmente 254000 pe os por tres diferentes systemas: pos cimpiei Cada, a premio e a jornal. Algumas ulcinas ta balham de noite e de dia, sem parar, por darem assim maior rendimento: No Arsenal produ se 
vio de combate: couraça, areia, prof caldeiras, machinas, torpedos, etc: ;a trabalho do aço 

    

  

  

  

  

    

            
    

tilheria, 34— torpedos e electricidade, 44--ma- chinas, sia — construcção naval, Como não podia deixar de ser, vista a escassez de tempo, a nossa.   vista foi muito rapid, Gemeçámos. por vêr na primeira secção as chapas: de coufaça para O novo. couragsdo de aoiãoo toneladas, Sertr, ali em constricção é às casamatas para 0 Al, do 20118 toneladas, om acabamento, Na oficina está montada uma machina, da força de 409 cavalos, pará cortar chapa de couraça — lipl speed cutting machine = cuja faca ou roda cortante dá 100 rotações por minuto. º a alt temperatura desenvolvida Dela fricção da roda contra a chapa que à funde & cora. Vimos montadas às inrebcetica para às peças de 25.4 do Aki e ns hydrauicas pais peças de  30:$. Passámos por uma forte prensa Bsiratica do o toneladas e ines tras Hear no e laminar uma grande chapa de contaça que ali havia estado derhoras, Entfámos depois um pavilhão onde vimos a funceionar uma kra Bateria de fornos Siemens Martin: Nas oficin de artilhcria, onde exitem muitos toros movis dos por duas mackimas de 200 cavalos cada unia, 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

 



  

estão em acabamento varias peças de 3oº5 & 45 calibres, de arame de aço. Na culatra d'estas per Gis está adaptado um apparelho para varrer & culatra, depois do tiro por meio do ar comprimi- do = air Brush — de Invenção japorieia. Nas of. cimas de projectei estavam em fabrico projects para furir couraça e para carregar com o cele- Bro explosivo jeponez «citose». Atravenámos pe- las oiicinas le cartuchame, torpedos Whitehead, de caldeiras japonezas de tubo, Myalbora, et. Na oficina de máchinas extá se construindo um anexo para o fabrico. de turbinas. Curt, ás qquaes os japoneies parecem dar irequencia na marinha. de guerra, Estão-se montando grandes tores horisontaes'e uma ponte, rolante de 200 toneladas: Já começou à construcção das turbi as gra O Sets, Pasémos em seguida, num 
tem ds oficinas de construeção naval, carpinti ros, pintura, et, Entrámos no grande couraçado Selgu, em construeção, o qual deverá ficar con. cluido/ em menos de dis annos, Por uma ponte flncuante seguimos para bordo do Ali, cm aca- bamento, à bordo do qual estavam trabalhando uns. doo operarios que vimos sair. No Arsenal de ro xistem duas dos seccas m'uma das quaes cstavam cinco submarinos, e duas grandes dokas em construcção para as quaes já estão a flutuar às portas bateis de aço, fem o Arsenal dois po- derosos guindastes, um de 100 à outro de 150 to neladas fm Rar não ha um unico europe rante a nossa permanencia foi posto ao meu serviço um dos ajudantes do commandante em clefe, tenente “Takahashi, que convidei a almo car, Na tarde do dia 13, um outro grupo de off Cines, guardas marinha e conduetore percorreu o Arsenal, Às 7 horas desembarcâmos, fômos ao Ciub Naval. que nos tinha oferecido às suas sa. las € em seguida, no residencia do commandante 
em “chat, foixos oferecido um jantar em que estavam vinte pessoas, entre as quaes 0s contra. 

al, Co os ses ajudantes. Em re toquei visitas com o comra-almirante Th lose Mr, comandante da csguadea de serva; capitães de mar é guerra M anal, con mandânee do Asamras N. amada, commandante do “Fil; Sunao Kacama, comandante do Ka suga ti. Padokoro, cominandame do isulushi- mk Anegava; K. Vamagi, commandante do Kasagis capitão de ragata Aldra Kane, com mandênie do Tatiuta é tenente A. Ko Vamagi, Nashirala, do Karasali 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
    

    

  

  

  

  

Do Kuro à Btajima — Visita à Escola Naval 
A's 7 horas da manhã do dia 14 largâmos da 

via em Kure é uma hora depois entravamos em 
tajima onde está estabelecida a Escola Naval 

japoneza que tinhamos interesse em visitar, Num. 
porto perieitamente abrigado, rodeado de mon- 
tanhas cobertas d'uma linda vegetação, com uma 
entrada de ao metros de largo, na encosta d'um 
monte, e tendo uma planice na frente, está situa- 
da à Escola Naval de Etajima. Compõe-se a es- 
cola de muitos edifícios ou pavilhões onde se en- 
contram s dormitorios, casas de banho, casa de 
emas, sas de estado, alas Iheoricas e praticas 

itações de ofliciaes e professores, pessoal ad 
dido & escola, uns 150 homens entre estado me- 
or 6 praças, hospital, club de officiae ec» tc 
No campo ha espaço para exercicios de infant ria e artllteria de desembarque, tiro ao alvo com 
armas portateis e à flecha, jogos de foot-ball, 
base ball, tennis, jogos athleticos, Ji si eto 
Todos 05 professores da escola são japonezes, 
com excepção de tres inglezes que ensinam à sua 
lingua, No Japão estuda se o inglez desde a ins- 
trucção primaria e nas mais pequenas povoações 
vi creanças com livros de ingler na mão, faz 
parte do concurso de admissão na Escola Naval, 
& nesta mesma ha como digo tres professor 
deste idioma. Acho o inglez effectivamente 
dispensavel ao official de marinha faz muita. 
falta nos nossos oficiaes o não terem um mais 
perfeito conhecimento d'esta lingua, Para mim o 
imglex é para os nossos ofliciaes de marinha mais 
uti e necessario do que todas as materias que se 

  

  
  

   

  

  

    
  

  

      
    

  

  

  

  

  ensinam na instrucção secundaria, exceptuada a 
mathematica, 

À bordo do S, Gabriel funcionam actual-   mente dois cursos de inglz regidos pelo guarda marinha. Oem Pinto, tm para sargentos outro Pára praças 
Na Escola Naval de Etajima existem actual: 

mente 450, alumnos divididos. pelos tres annos do “curso. A emrada farese entre 08 16 € au an- nos geralmente aos 8. Os candidatos entram por 
meio alum concurso que tem logar todos as an. nos nas treze principães cidades do Japão: No 

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  no passado para 150 vagas houve 3:00 con 
correntes, Uma coisa que sobrecarrega muito os 
preparatorios no Japão é o facto de se estudar a 
escripta durante onte annos afim de adquirir o 
conhecimento dos dois mil caracteres chinas in- 
dispensaveis ás pessoas illustra las para escrever 
correctamente, E verdade que nós, para com 
Bens, temos o latim que é completamente in" 
di 

  

  

  

     
  

  

  

“undeámos em Etajina ás 8 b. e 20 dá ma- 
nhã, é pouco depois. veia, cumprimentarme um 
official da parte do Presidente da Escola, 
almirante. Mo Yoshimateu, com. quem combinei visitarmos à JBscola das 9,99 ds 1,30: FUi cum 
primentar o Presipente da Escola, que é o titulo 
que ali tem o directos, o qual encarregou o se 
gundo commandante, capitão, de mar e guerra 
|. Vamagata, « dojs Gutris officlaes de nos mo trar a Escola, A's 9,30, em companhia dos ol” 
cães e guardasmacinhas do S, Gabriel, come: cámos a vita por vêr os dormitorios, cásas do. 
Janio, refeitorio salas de estudo, e our ds pendentias, que apenas se faziam notar pela sua 
Simplicidade e. púuco luxo se as compararmos 
ds escolas europeas. Estava funcclonândo a aula 
de navegação regida por um oficial de marinha, 
é uma ávla de machinas por um machinista é 
pitão de fragata, Numa dependencia d'esta aula 
Estava, funccionando uma machina de vapor mo- 
vendo, dynamos, sendo. o. vapor (onecido por 
uma caldeira. Myabara a cargo. de estudantes 
Numa aula de meteorologia maritima vimos um 
grande mappa. em relevo, tendo agua na parte. 
correspondente ao mar a qual, por meio d'um 
fole especial, era soprada para mostrar o efeito. dos ventos sobre as correntes, Nºuma vasta ga- 
leia. que serve. para à instrucção pratica de ar. 
tilheria, vimos, varios. modelos. de! peças até 20. 
centimetros. Officiaes inferiores, sob à direcção. “tum official instructor,explicavam um telemeiro. 
Instructor é alumnos todos estavam sentados no 
chão à Japoneza, Passámos pela sala d'armas e 
pela satá destinada ao ensino da lucta japonera 
Tia ts sala que tinha o Chão coberto dluma es Pecie de colchões. Quando percorremos as aulas 
do phyéica é chimica, notámos que na pedra és 
Fara escritas em jle umas phrase que nos 
Exerâm suppor de tinham” estado ali, a ensinar 
sos da mesa curopea, Por exemplo — Vermouth antes, de jantar Xerez antes ou durante O jantar, 
tal comida com faca pequena, etc, cic. Depois 
de visitar as varias dependencias dt ecoa onde 
onde se encontram varios tropheus de guerra, 
taes como minas submarinas, escaleres e vede- 
tas, amolgados, fragmentos de torpedos, etc, fô- 
mis no Club dos oliciaes onde nos oi offerecido 
Chã, bolos, charutos, ete. À's 11,30 regressamos 
abórdo. No fim de cada anno lectivo, nas feris, os 
alumnos fazem pequenas viagens de instrucção 
no ar, Tatoo, em navios amexos à excl, E 
Os que” terminam o curso, sendo promovidos à 
ualas marinhas, seguem em dois crizadores, 
Este ano no. Asima e Kasagi, para fazer uma 

gem, de oito mexes que é alternadamente é 
Australia e Costas occidentães das duas Ameri- 
cas, durante à qual continuam estudando theori 
Cao praticamente: Finda esta viagem de jnstruc- 

o, Bassarm aos avios da esquadra act 
jo fim de um anho pódem ser promovi 

GtrucoRo superior temr depois logar 
na Academia de Marinha de Tokio. Por concur- 
Jo são admitidos annualmente Io por cento dos 
olhicines promovidos. Na Academia ha tres cur: 
508: O principal, que é de Estado Maior, dura 
dois antos, e prepara os alumas para os postos 
mais elevados." O segundo curso dura um anno “ensina as especialidades de Artilheria, torpedos, 
é mavegação. O. terceiro curso é destinado aos 
capithestenentes & habilita em tactica e estra: 
tegia. À promoção na marinha japoneza é unicamente 
por mérito: Às, propostas para a promoção dos 
bliciacs são feitas por uma comissão especial 
do Almirantado 

Estou, certo. que este facto da promoção na 
marinha japonera ger feita unicamente por esco- 
ha, é achado  extraordinarlo em Portugal, devo diter que acho uma disposição acertadiss- 
ma, ão mesmo tempo que chego à achar 

a nossa proniação unicamente por a de, Sort por veniara jato, como muitas veres 
Acontece, que um individuo! que senta praça na. 
Escola Naval por não querer ou não der capaz 
de estudar um Curso mais dificil e sem disposi- 
ção alguma para a vida do mar, individuo que, 
concluido o Curso, nunca mai e dedica ao es 
tudo, da sia profssão e trata, sempre que póde, 
de arranjar colocação em terra, seja promovido, 
como 05 outros que estão sempre embarcados 

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     
  

       
  

  

  

  

   
  

     
  

  

  

dedicando-se é vida que escolheram? E' por aca 
so possivel entregar 0 commando d'um navio ou 
dfuma esquadra à todos os individuos que se 
lembraram de sentar praça em marinha? Não 
ha administração alguma industrial ou commer- 
cial que promova os seus engenheiros ou em- 
pregados por antiguidade a não ser quando essa 
antiguidade representa experiencia e saber. E" 
grande o espanto dos officiaes inglezes, allemães, 
japonezes, etc., quando lhes digo que a nossa 
promoção se faz unicamente por antiguidade. O 
ajudante do almirante Kato, quando lhe contei 
como eram as promoções entre nós, disse-me — 
“Then you can go to sleep every day and wait 
for the promotion to come». E a melhor criti 
que se póde fazer à tal systema 
estou no fim da minha carreira, 
culará bem que mesta minha oi 
move qualquer interesse pessoal mas sim o dese- 
jo de que um dia a nossa marinha se possa com. 
parar á japoneza, onde os officiaes são todos 
activos, trabalhadores, com um extraordinario 
desejo 'de aquirir conhecimentos, e novos como 
se póde vereficar pelo seguinte qui 
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Os ioflicines que attingem limite de edade, conservamse um ou dois amnos no quadro auxiz far onde recebem 8o por cento do soldo, depois dão seforaados Com Go por cento. S6 na mari: ia imglea ge encontram ofiiaes tão novos somo na marinha japoneza. Os “machistas entram tambem por meio de um concurso, feito. em varias cidades; no anno passado, pará Go vagas appareceram 715 con Correntes.” Os alumnos. machinistas teem um curso especial de tres annos e quatro mezes na escola de Vokosuka, curso pratico e theoico 
Terminado o curso passam a guardas marinha e servem quatro mexes aum návio escola, e ou 
tros quatro m'um navio da esquadra acúva, d'on- 
de saem machinistas. Na Academia de Marinha de Tokio creouse um quarto curso para os ma 
chinistas melhor clasificados. Com respeito ao. pessoal inferior, adoptou o Japão o syatema do Herviço obrigatorio alemão. O tempo de serviço activo são 4 anos reserva 3 
e segunda reserva 5. OS contingentes pódem ser chamados até aos 
so annos de edad, recrutamento E feio ente à população maritima, com excepção da populi: Gabºta ilha de Taushína, que fas parte duma força local especial. Na pratica, só um quinto do pessoal é prove- niente "o recrutamento por haver muitos vol 
tarãos que servem 8 annos. O estado dá uma pe 
quena compensação à familia dos volunarios, 
Tetendo assim, com pouca despexa, um valioso 
pessoal, O. sentamento de praça fai se entre 0s 
7 e 21 annos, a não ser pará os arifices que 
púdem entrar até aos 26, tendo já um anno de 
Pratica. Nos depositos de marinha, ensina-se aos 

  

  

  

  

  

  

 



a O OCCIDENTE 
      

As Festas de Setubal 

  

  tar os estudos da pintura de paisagem em Par 
Naga Ura, parte nO Arsenal de Vokostk é Dos Concorrentes foi o primeiro classificado 0 em quatro classe, sr. Frederico Ayres, cujos quatros já tem com distinção nas exposições da Soc cá Porto» 

5 Ártos, tem sempre feito boa figura n E: dando bons aristás à patas oro, de. saidosa. memoria Con: outros, que não nos ocorrem de mo: 

     

    

      

  

   

   
    

   

(Continiia,) A, Pixto Basto. 
Capitão de fragata 

Concurso na Academia das Belas-Artes de Lisboa 

  

  

  

  

E/ de esperar que o sr, Frederico Ayres, com Realisou-se ha pouco, na Academia de Belas-Artes de os bons principios que leva, volte um artica 9 concurêo entre alumnos do curso de pintura, — consumado que “venha hontar a ame portus 
   

pará um pensionista do Estado ir ao estrangeiro comple: guêsa, 

  

  

Casa onpe nasceu Bocage, 
NA CIDADE DE SETUBAL. 

recrutas arte de marinheiro e instrue- 
ção militar durante seis mezes, embar. 
cando em segi 
torpedeiro tem 
antes de embarca 
cursos especiaes para o pessoal de artiz 
lheria, torpedos, telegraphia sem fios é 
mechánica. Estes ultimos teem um anho y de pratica nas oficinas e aulas de leitura, Quavno Do sh. Fredenico Avnes ue obteve O 1.º raemto xo ConcuRso DE PINTURA escripta europea e desenho. Signaleiros. DE PENSIONISTAS NO ESTRANGEIRO. 

        
  

 



O OCCIDENTE m3 
  

  
O Evimcio DA Iuekexsa NACIONAL DO RIO DE JANEIRO, QUE FOI DESTRUIDO POR INCENDIO, EM 16 DO CORRENTE



=14 

As Festas de Setubal 

Escolheu a formosa cidade de Setubal o dia 
15 de setembro para a suá festa annual, data do. 
nascimento, que nella teve logar, do maior poeta 
português do seculo xvim, Manuel Maria Barbosa 
du Bocage, tão infeliz na vida como quasi todos 
os grandes poetas, o que fez exclamar ao vate Sadino 

  

   

Camões, grande Camões, quam similhante Acho teu fado ao meu, quando os cotejo Egual causa nos fez perdendo o Tejo 
Arrostar c'o sacrilego gigante: 

  

Como tu, junto aos Ganges susurrante 
« Da penuria cruel no horror me vejo, 
Como tu, gostos vãos, que em vão desejo, 
Tambem carpindo estou, saudoso amante: 

  

Meu fim demando ao céo, pela certeza! 
De que só terei paz na sepultura: 

meu tu és, ., Mas oh tristezal. 
o nos trances da ventura, 

Não te imito nos dons da natureza, 
   
De facto, para em tudo se assimilhar ão imor: tal cantor dos Lusiadas, só como este, depois da morte, seu nome foi glorificado e as gerações lhe fera im ig 

poeta tão pobre, tão infeliz, assim mesmo despertou a inveja dos Seus contemporaneos, porque seu talento era superior, elevava-se acima. 
do nível social do seu tempo, lutando pela liber- 
dade do pensamento, numa côrte beata e fanatica 
como a de D. Maria 1, ao finalizar 0 seculo xvit 

Mas a hora da justiça chegou, tarde é certo, sso menos gloriosa. 
ão inicioua José Feliciano de 

Gastilho, no Rio de Janciro quando, no Club Fluminense se celebrou o primeiro centenário. do nascimento de Bocage. Castilho abriu ali uma. subscrição para se levantar um monumento ao poeta, mas a fatalidade, que sempre acompanha. 
Ta o pobre Elimano, mais uma vez se afirmou. O dinheiro da subscrição foi depositado em uma casa comercial, e aconteceu esta casa falir e só se po- der haver uma pequena parte, José Feliciano de. 
Castilho, apesar do contratempo, não desistiu do. seu proposito e, voltando à Portugal, conseguiu evalto à efeito. 

À 22 de novembro de 1871 a camara munici pal de Setubal lançava à primeira pedra do mo dumento à Bocage, na praça do mesmo nome, & um anno depois, a 21 de dezembro, era este so- 
lemmnemente Inaugurado, 

Pagava-se assim uma divida 4 memoria do grande poeta, 
À rainha do Sado vestiuse de suas melhores galas durante tres dias, 15, 16 € 17. À praça de Bocage, onde se ergue” 0 monumento, apresen touse toda decorada em festa assim” como as incipaes ruas, icluindo aquelia onde está a. Gasa em que nasceu o pocia. Houve um grande Sortejo Civico com caros alegorcos e uma see nata no rio, promovida pelo grupo Pro Patria, com barcos lindamente iluminados! havendo dolé alegoricos, um com uma estatua, de Bocage € outro representando um automovel, À estes bar os foram conferidos premi 
A Comissão Administrativa do Municipio rea- sou uma sessão solemne, em que tomaram par te varios oradores, presidida pelo governador il do districo se. dr. Euzebio Leão, Discuras ram os srs. Feio Terenas, Jorge Nunes € Joa- 

quim Brandão, deputados pelo circulo, « os 
Agostinho Fortes, tenente Fogaça e dr. Berna jo Machado, ec. Nesta sessão fora dis buidos premios pecuniarios, diplomas, livros, etem ãos estudantes de Setubal que mais se distingui Fam nos exames deste anno 

Foi esta uma excelente ideia, pois, por todos 
os modos, convem incitar 0 desenvolvimento da. instrução publica. 

Quando as festas de Setubal não tivessem ou 
tro proposito, aquele bastaria para as justificar, 
hontando deste modo a memoa de Bicsge é é ovo sadlino, que assi mostrou uma justa com brensão dos tempos e do que mais póde contor- 
fer para levantar à Patria Portugutsa, 

      

     

  

  

  

  

      
  

      
      

  

    
  

  

  

   n a honra, coisa de primeira 
gloria, coisa apenas de luxo. 

O OCCIDENTE. 

O edificio da Imprensa Nacional do Rio 
te Janeiro destruido por um incendio 

Por naticia telegrafica recebida do Rio de Ja- neiro, Soube se. que, no dia 16 do corrente, completamente. destruido por. um incendio o grande edifeio da Imprensa. Nacional naquelia cidade, o que representa o valor de Goorooo libras perdidas, ou uns dois mil setecentos contos for. 
tes, o que não é exagero atendendo à grandios dade do edifício, ao material tipogratico, tanto em maquinas como em tipos, do melhor e mais moderho, o que atesta às obras sabidas daquele csabeleimento, além das ricas Coleções bio araficas que nele se arquivavam, e que hos ul mos tempos mito tinham aumentado 

À historia. da Imprensa Nacional do Rio de Janeiro interessa o nosso pafs por varios motivos. Ainda que, segundo parece, já cm meiado do seculo xvil existia uma vipogratia no Rio de Ja. neiro, devida ao impulso que dera ás letras 0 conde de Bobadela, Gomes Freire de Andrade, é fra de duvida que a primeira Imprensa Nacio! nal que ali se. indo, O foi por Antônio de Araujo e Azevedo, primeiro conde da Barca, que tão importante papel teve na politica de Portu: “gal nos fins do Heculo xvu e primeiro quartel do Século xx 
Quando D. João Vl, em precipitada fuga fugiu de Lisboa para o Rig de Janciro. coin 4 cône e dos homens politicos do seu tempo, acom- panhou o, entre. outros, Antonio. de Araujo é Azevedo, o qual tendo imandado vir de Londres o material para uma tipografia, a Dordo da ecle bre nau Medusa, fer transportar esse material para o Rio de Jangiro e com ele fundou al primeira Imprensa Nacional, que inaugurou os Seus trabalhos no dia do aniversario de D. João Vi, publicando um folheto com os despachos das secretarias dos estrangeiros e da guerta, folheto que é hoje uma raridade b ministro. dos estrangeiros Antonio de Araujo Azevedo. Essa Imprensa passou por varias reformas és tando à cargo de D Rodrigo de Sousa Coutinho, depois conde de Linhares. Teve ainda por admi jntradores. homens importantes nas leitas como Silvessre Dinheiro Ferreira e outros. 
Assim funcionou aquella Imprensa por muitos 

anos até que, sob o governo do visconde do Ri Branco, este estadista deu ordem à fazer-se um Íficio expressamente destinado 4 Imprensa Na- jonal do Rio de Janeiro, com toda a vastidão € 
grandera necessarias o qual se edificou na rua da Guarda Velha para onde tinha a fachada, Dispenderam-se nas obras, que foram inaug radas em 26 de agosto de. 1874, cêrea de mil con tos é outros mil em material tipografico, moeda fraca 

Por este simples enunciado e pela gravura que acompanha stas nha, a póde faser oa ideia da grandeza e do alo valor do edificio, que ficou destruido pelo incendio. Mas ainda ha à considerar pelo que este ediã- cio interessa a Portugal. m 1870, estando o edifício ainda por ocupar, 
o governo brasileiro ofereceu muito blzarramente às suas grandes salas ou oficinas, 4 Companhia Fomentadora, para nelas realias a primeira ex posição “de agricultura e industria. portuguêsas ue se realisoú no Rio de Janeiro, sta exposição fez-se sem auxio do governo 
português e antes com um bom subsidio do go- Yerno brasileiro, como foi seguramente à cede “ia do edincio em que esta se realisou 
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(Goncluido do numero 1177 

  

  
Os medicos só de longe viam os doentes a 

  

   
  

dos de lancetas de 0º,6s de comprimento para abrir de longe os bubões e ainda assim cobnian- 
tunicas de marroquim do Levante, que 

  

isa do cheiro e do pello se dizia capaz de Tesittir á peçonha pestilencial; a cabeça era en- 
volvida completamente n'm capuz. do mesmo matroquim, que se adornava com olhos de vidro e um longo appendice nasal cheio de perfumes e materias balsamicas 

Os regulamentos sanitarios eram severos, prin- cipalmente em Italia. Lyão, pela amicaça de uma epidemia, foi rodeado de tropa prompta a atirar sobre qualquer que pretendesse entrar; medidas 
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Tae COM QUE OS MEDICOS SE APROXIMAVAM 
DOS DOENTES PESTIVEROS 

  

Pneaimile de uma gravura antiga 
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O OCCIDENTE. 
  

    

  

e Precauções individuaes: — Um caso de 
peste determina às precauções ordinaria desto- 
Eação “isolamento, do doente, desintceção d 
Fate a doenças Na peste preumonica, o isola: 
mento “deve ser mais” rigoroso (e à desine 
mito setas, queimade tudo que é suscepuve 
de ser queimado. 

“4º bro antipesoso. Vacsinação:— Já tallámos 
dofsbro, é preventivo, Empregá se correntemente 
nos Jasarelos, nos mavios infectados, etc. Uma 
injecção de” à ro centimetsos cubicos confere 

imunidade “de 15 dias, E necessario tomar à 
jectar 0 pessoal que lida com os doemtes, de 

ids'em dos dias pouco mais ou menos. Pratica- 
Muito se (em estudado para se chegar a um 

vaceinação acriva, Haftkine em 1807 injectou hoy 
podermieantente no homem, dous tres o meio 
Eentimettos cubicos duma! cultura em caldo, 
aquecido durante uma hora, em tubos fechados 
 igarafe Iymphagite; são o res 
tado! No fim de oito a des dias o homem está vac- 
cinado, mas não por muito tempo (alguns 
para us, alguns mexes para outros) Os resultados 
Parece terem sido saistatoros na India (Leumam, 
Simon) 
culação é menos dolorota, Calmette « Sabinbeni 
ropdem injestar primeiro 5 centimetros cubicos 
Be'Boro e dois dias depois à centimetros cubicos 
de cultura de Haíine. 
enedic, do instituto Pasteur de Paris, modi 

ficou” o meihodo, obtendo vacina que não é to. 
Sica! immunisa por muito mais tempo. 

  
  

    
     

  

     

  

  

  

VII— Conclusões 
  A peste é hoje muito bem conhecida, póde, 

pois, ser racionalmente combatida. À 
laxia duma doença infecciosa é rel 
facil quando a sua etiologia é conhecida. 

“às “grandes regras da hygiene gera 
a destruição dos animaes nócivos (ratos, 
são a base da preservação, 

Esperemos que os methodos scientifios de 
vaccinação se aperfeiçoem para auxiliar os bygie- 
nistas nã lucta contra os ataques ofensivos do 
fagello, 
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«Fisiologia do Bello», «O Seculo Nevrotico» 
8 «0 Seculo Tartufo» 

Paulo Mentegazza. 

Os srs, Santos & Vieira — mui dignos proprie- 
arios dk Emprésa Literaria Fluminense como 
pessvidores da aueorsação do fllecio é nota: 
vel psychologo italiano Paulo M 
Ser tradusida a sua vasta e curiosa obr 
dando à lume em bonitas e cconomi 
num portugues muito correcto, os livros que me: 
lhor agrado têem e que um certo publico lê. 

A confirmar esta nossa asserção, aqui temos 
sobre a nossa banca de trabalho mais tres livros. 
de Paulo Mantegatsa, qual deles o mais inte 
ressante e de que — dispondo de pouco espaço-— 
vamos: dar uma, sucinta notícia, sem vislumbre 
de critica, mas como expressão do nosso parecer 
ácêrca de taes livros. 

“Fisiologia do Bello — que Arlindo Varella — 
professor distincio e que tem um grande culto 
pelas obras do famoso escriptor italiano — tradu. 
“iu com vernaculidade e amor -- é um trabalho 
primoroso em que ha raptos de genio e que ser 
empre apreciado pelo encanto da fórma é pelo 
magnifico ensinamento, visto como se expende. 
ali tum thetma dos mais attrahentes e suggestivos 
“que tanto interessa o artista, o poeta ou o critico 
“como ainda os que — não tendo grandes conhe. 
cimentos buscam na leitura agradaveis momen 
tos de refrigerio o que neste livro sentirão as 
emoções que Mantegazea faz vibrar no espirito 
dos oitores, seja qual fôr a sua condição ou 

O, Seculo Nevrotico, são aspectos physicos do. 
seculo xtx, que o ar. Henrique Braga — à quem 
ainda ha pouco—e neste mesmo logar nos te- 
Íerimos, com palavras de justo louvor, a quando 
“da sua traducção e notas ácêrca de Una pagina 
de amor (Um dia na Madeira) traduziu acura- 
damente, Mantegasza — nºeste seu trabalho — sus- 
tenta com boa argumentação que o característico. 
plíssico do seculo trânisacto é essencialmente ne- 

  

     

  

  

  

  

  

    

  

    

  
  

  

  

  

      

  

vrotico, E um excellente quadro de boa colora- 
Jão, em que Paulo Mantegazta pinta com mão 
e mestre os aspectos physicos da humanidade, 
Deveras. curloso” este livro, cuja leitura aconse- 
Thamos, 

'Seculo Tartufo—o terceiro livro de que nos 
resta falae= é um exame critico psychologico das. 
ypocrsias sociaes da nossa epocha e que con- 
seânte O proprio Mantegatra confessa — escripro. 
om tinta, lagrimas e fel consttie uma autopsia 
A todos os embustes, mentiras é falsidades de que. 
à actual sociedade está eivada. Principiando pela 
Rypocriia inata, no primeira homem, vae des 
envolvendo evolutivamente a sua acção, pondo à 
descoberto as hypocrisias do coração, do pené: 
mento, da sclencia, da sociedade, da polia, da. 
religio e até a dos proprios anímães, como — a 
exemplo à da borboleta folia, que = por curiosa. 
Scedemos á tentação de adeante a transcrever 

'Gomo elhor recominendação a'este livro, te- 
mos à acerescentar elle é o estudo dum opt- 
mista que amava o bem e a moral e núnca acre. 
ditos ha felicidade, conforme O dize o e bio 
irapho Luciano Zúcolli, n'um artigo publicado. 
na Gareta de Veneça, após a morte do veneran- 
do psyéiologo. “Damos por finda a nossa misão, agradecendo, 
a Santos É Vieira a dupla oferta dos tres livros 
dencionados para o deior dese revista “o 
nosso Bom amigo Caetano Alberto —e para quem 
subscreva estas linhas, Ea 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
DO reserve Marques Jusior. 

O Seculo Tartufo 
Descobri outro Tartufo do imundo animal 

que ela exuberância da vida que ele havia, de poderia colocar no polo opposto. Num dia de: primavera tha eu descido de Darjeeling, n'um robusto e veloz cavalinho tie cano, até ão fundo do vale em que uma dissima corrente separa o Siklim inlez o Si independente: Com um pouco de boa vontade eu podia acreditar que estava na China, é na China Estava cu realmente, pois que o Sikkim está sob o alto é indicecto protectorado do Celeste Empr: 
rio; na China estáva cu certamente, pois que os Cichdos que te serviam de sclta vam rabi cho tinham “08. olhos. obliquos e a pele da côr 
das favas maduras. ; 

“Apendo do meu modesto corel, para estender penas é tomar colação, mettime por aqueles iosques e por aqueles. campos cheios de vida, divagândo por eles qual. povo, que, lsre. da 
Prisão da, cavallatiça, se lança pelos pra- 

dos saidando à mãe Nataresa com prolongados e ardentes nitridos. Cuantos pefames me subiam ao olíao e me mo pelo, que se abria para fasêlos seus 
Perfume da tera fecunda, regada por chuva re- 
cente; perfume das folhas, das flores, dos fru- 
cross perfumes tépidos, e quasi diria avelludados, que “sabiam de todas as céspedes, de todas as dorolias de orchidea, de todos os refugios de secos Dulicoso, que desciam da tescas ao longo das cordas das lanas pendes perfume duma vida calma € nova, que d da creator um Dejo de amor, dizendo lhe vive 

Entre a solta ramaria, entre os d vis, entre as frondes dum ve Tetos arboreos, cantavam papagaios, guinchavam macacos, AssoUiavam e tuna. intectos, todos de viver, todos impacientes por dar acrexe 
ár lida não nascidas'a plenitude da vida que Gs inundava, Naquele paraiso, nem um doente Sequer: plantas, animaes, homens, todos sãos € 
Fobuntos TE alt, onde não se falava nenhuma lingua hu mana, éu acabei por identlicarme com toda aqua navureza ébria de vida. Na grande fami- fd dos vivos todos somos mai jndos do que 
dos bipedes implumes. Eu, pelo menos, em cer- tos dias aros, os quaes perco tod tento pelos homens, fico satisfeito, sentindo me irmão “a "or que exhala fragancias deliciosa, do rousinol. que canta, do cavalo que nitre, da andorinha que vôa 

Naquele dia, s'aquella hora, n'aquelãs selvas virgens. do Sikkim, desejaria ter os braços de Des, para estreitar de encontro do peito todas aquelas creaturas verdes e mulcôres, trementes &anhelantes, porque em cada uma d'elas sentia ma parte de mio memo. 
Tlor nem um ramo de feto. Quem se fem 

  

    

    

  

    
   

  

  

  

   
     

   
  

    

    
  

   

    

bravia menter na algibeira uma moeda de cobre 
ae ge visse de repente diante d todos os milha 
Fês'da milhões que estão guardados nos subier- 
rates” do Banco de Inglaterra? Assim pensava 
As porque colher uma flor ou um ramo al, onde 
Gu dadava, Urincava é me perdia entre as ondas 
e perdura iluminado pelo azul de ouro do ceu? 

“Santára me na margem da torrente, que, im- 
pida como crystal de rocha, me permitia verdhe 
ho fundo” brilhante as lgéiras trutas que se 
Véniam à vencer à carrent com às uas Dinha. 
tanas axuladas, De quando em quando fechava 
cs olhos como para repousáos de tanta luxúria 
ds ani dr alma tambem devem fechase 
aquando à nossa pobre pupila não resiste à luz 
Soberba do sob ou quanto o nosso diminuto co 
Tação não páde aspirar d'um sorvo à embriaguez 
da Nature, Quando duma ver reabri os olhos, vi é minha 
dirdita uma pequena, arvore sem physionomia 
particular. Pertencia. certamente ao vulgo do 
Fundo vegetal; entre tanta pompa de orchideas 
aladas, de'etos sugitados, ou de arvores gi 
tes, Mnguem, Por. certo, teria notado aque 
planta plebe. 
Nun ramo, porém, d'casa planta havia uma 

folha engelhada, qua! esqueletica pela sua lenta 
decomposição; esta. folha attrabiume o olhar. 
Corno É que naquele luxuriante emporio de ver. 
dura, conto & que araquelia exuberancia de sau- dei podia uma folha adoecer e morrer no ramo, 
conbída: por lenta tica? Enterremos este mor. 
to, escondâmo o, ao menos, da vista dos que 
e xpproximei a mão d'aquella folha. — Sim, está 
mn: Como porém é bella na aua imorte! “Fem 
O parênchymna” inteiramente destruido, e só Me 
feias velas e au fibras do tecido; aqui e al 
“alpican na algumas manchas de ferrugem, que 
Toitalver o parasita que à matou. 

Oh! esta olha é digna de ser apanhada e con- 
servada pará admiração dos meus amigos de 
Florença! Como é fino o retculado do seu es 
queleto, e com que clegancia se salientam as 
ESG mintsculos os capilares; como soube 
kata putrelacção conservar o arúfcio dos mean 
“ros, pelos quaes a vida circulava; e como são 
Cuidado aquela manchas de ferrugem que aqui 
é ali vão dompletando o seu minucioso trabalho 
anatomico 1 : q 

Procurando o pedunculo, approximo o pele- 
gar é o indice daquela folha de que me quero 
Socopriar; à folta, porém, desprende-se por si € 
Re 'Noando, deixando-me nos dedos um pósinho 
iarinacro, Aquela folha era uma borboleta, que 
cu home Aquelia borboleta era tambem um “Tartufo 
uma! mestra em bypocrsia, como à lagarta da 
Ameixoeira do meu jardimrito de Florença. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

PavLo MaxrecazzA 

—M 
Chuvas precoces 

Já 05 nossos avós dixam, Primeiro de agosto primeiro” de inverno, — Este proverbio que a nulos parece menos exacto, tem, no emtanto, sua jusilicação, por vezes, actrtada. Em agosto, 
nO, pois o tempo que 9 sol de acha. colocado. Acima do hórizont É sucessivamente menor, é 0 calor começa a diminoir de intensidade, embor: levemente, à partir do dia 20, epoca em que ter. miiam oscanfeulares, Em algun anos, embora. Faro eos cod, chuvas copis e manis 
sol abaixo das constelações do Cão Menor e Cão 
Maior, 0 que. criginou/a nome de periodo cani- 
culae à periodo de maximo calor. esse periodo 
de chuvas, guarda avançada do inverno, denomi- 
náremos chivas precoces a que ordinariamente se 
Segde tum periodo de seca, como adeante vere 

Desde a fundação do nosso observatorio em Lisboa, em 1854, ci os annos em que tiveram lo 

      

  

      

    

4857 — Depressão barometrica sensivel de 20 
a 24 de agosto, sendo a mínima, em 23, de 
give. Foi registada chuva em 22, 23 (25-59) 28" 29. O total do mes foi de ajm,1. O mer de 
Setembro, em geral, mais chuvono, teve apenas 

de cha, 
is do agosto fóram registados 

  

  

 



nó 
   

1088, de chuva, Setembro do mesmo amno, for. neceu ao pluviometro 3tms;z em 8 dias, 4863 — Depressão barometrica de 26 428, sendo a altura minima de 757. milimetros, Choveu de 25 a 27, sendo em 45 a chuva equivalente à 46n2,8 Total do mer 5ó milimetros: No mez e Eainte apenas se acusaram 2 4864 — Depressão baromettica em 21, dando um unico dia de chuva que produziu 16%= 8, No mez seguinte foram registados qoum8 em 7 dias 1868 — Depressão em 15 de agosto comehuva em 10, 13, 14; 15 é 18, em pequena quantidade cada dia, Total do mez 2206. No mes seguinte, t23ue 4 em 15 dias 1870 Depressão barometrica de 17 a 20,com & dias de chuva que produziram 19 miliimenios. No mez seguinte apenas se registou 17=",8 em sa 
4877 — Depressão de 12/a 14, que tiveram por resultado algumas. chuvas, (Potal 11258 ks Bias) 4878 — Depressão de 2 ag, dando uma chuva total de 1999;7 em 10 dias, Em setembro 31 

em 5 dias, q — Alguma chuva de 20 a 25 (108,4 em 5 dias), Chuva. de setembro 6 milimetros em à dias 4885 - Profunda depressão barometrica em 27. (Minima 751026), À chuva nesse dia foi de agro 8 e em todo o mez de g1ze,6 em $ dias No mes Seguinte apenas sua,1 cm 4 dias 4888 Depressão em "24. A chuva nº foi de 12805, No mez seguinte choveu” pouco 

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

  

   
        

     
        

   

    

    

  

e dia Fuzpeico Ressaxo Gancia Já então ti 

  

    

  

NECROLOGIA 

Frederico Iessano Garcia. 
“Temos de registrar hoje nesta secção lutuosa. um homem de alta envergadura intelectual como, foi. Frederico Ressano Garcia, cujo valor poude. resistir a todas as acusações mais ou menos jus-, tas que lhe fizeran 
O seu grande talento chegou-lhe para tudo que: intentou e por isso é extensa à lista dos cargos que lhe foram conf quirindo os mais im-— portantes por c que sempre venceu. Ressano Garcia, tendo feito os seus primeiros. m Lisboa, foi completal-os em Paris, o primeiro classificado no. luiu o curso de 

  

  

  

  

          

  

   

       sina, em que A 7 de Sedan é com elle dermbavase o império “de: Napos leão TH, surgindo a Communa de Paris Ressaho Garcia, na força da vida é do entu- siasmo, dlistouse nas Megas dos voluntados é Somou parte nessa tremenda luta com às armas ma mão Ê 
Lisboa e, entrando no concurso aberto pela Gás esa, Mnicipal para o logar de engenheiro da alcançava aquell logar em 1874: a alcançado, curso, 0 logar de lente da 2 

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

    
  

  

            

      
  

  

  

    
    

  

(Gfsera em 7 dia) tg Indre Comercial de Lisboa Dr E ano is do ohuvs cmi Limi coro so degiceado dat Meat ganda E a limetros), Em setembro apenas 2 milimetros. a quantidadeNde “chuva obneivada flar io no logar de fonte Be Tos do Exercito, dos curs db ab acáão de jo a 14: que Drodiu no. goio deste ano apo fo UM tes Craido 20 ada, de sq E omeno (radio iva em di dcadoem (rt mes dedo ANS do ObVsa caido “Oie Esp EA ado di pardo pros 1a, a altura de 14o6. No mer seguinte ses em joe, et desde à fa gresssta sendo eleito, em, 1879, duputado por adia Vejamos agora, a chiva observada nos mes Lisboa. Depois, em sicesivar legispuido Bor ma pero nneudo baromeirica de 25n27-(M (do setembro diees olúos anos cities para” deputado polo Ultatmar e rara Ma Lisboa, ga ese nn de 24 8 26: (Total dé Foo corpararimos com o adro dstecedgntEs =. até quo: pasRau Pad pa nt PoE oa ema dia). Emasa ada foi de sgvmé. secretario da camara alta No mez aepuinto trem em é diam 1887 = Cum traem todo o mer de stetro emilio. 7 Em 1889 entrou numa vecompósição de minis: 4944 — Depressão em 20 e 21, sendo a chuva E: PTE Sra terio com o ministro da mai » e em 1897 for- respectivamente de 7 milimetros' one, na mou parte do governo de Luciano de Castto, ba E E Ee ERR bseraçãos apenorgiuiante déiseria anmos de. ligg — 1 O projeto do caminho de ferro de cintura de observação, apenas foram 15 08 amos em que as (= 5 a e q gli rm Abundante eh ago: Beber = : a CRT e cascução mos inda, os annos em que isse me às cha Muitas outras comissões de serviços publicos Ce PR apúidoes, e mn, to mimos de corona cado pelo tombro é do spam, dando-nos ox oo de mei. cosiobenhos mercê ds sons raras apiiões e ade o millimetros de chuva em 24 horas, fica. nos estiagem, por vezes, cerca de 100 millimetros, io de Portugal na Exposic Paris de 1900. ud o dedusão aos aos é dias qu 86d: pogemos conhe, Com facto gun quen Si de Porogal na Exposição de Pare de too. E tivo, que às chuvas em grande abundancia no lho, director da Companhia das Aguas de Es ME = A etaouo 59 mimos psd io, cielo em quando ho o o Go em ae mac má como à que se observou no presente anno, dá. cargo e sob a poa parcnje colhido, para aquele Ee oa aempra logar aum code ea Enio aena O Sentada ai companhia, ode elle fes vefor. di=a à Veremos se o phenomeno mais uma vez se rea: mas importames, mercedes Eefor- 6 = 8 5 lisa, no corrente anno, seus melhores cuidados até á morte, que o pros: doer na tou em 26 do mez passado, depais 4 unia vida ss sms Awronio A: O. Macmo. agitada e opesoso 
  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca. 

  

  

Exigir pois esta marca. 
em todos os estabelecimentos 

e 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valiosó alimento adaptado a todos os. Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Contos & DiqrgggÕes 523.6 1571110 nimERTO ado ct deznhos do Rana é €. bro cocando: O segredo do Clotilde — Na Montanha — Devorado pelas foras — Uma visita. a Castello de Vide — Historia de umas calças Uma festa agricola em Elvas Canoagem em to, coa à cl, complota novidade, preço 500 réis A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE Poço Nove- LISBOA 

  

  

  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

balho e od, genero de gravura, auto, incogapa chromotypia, etc. Especialidade em photogravutas- «= OE preços cesto bar raros do par, em todos os trabalhos Esacução perca” P 

EDER ss 2, | Faria Peitoral Foruinosa 
LI * sames de Pedro Augusto Franco 

2) 
7 dal alimonéia Unico coli cones loss o | pisdto aliontii Aronelies gli aetoisado pelo. | fa? Plic, & Conselho de Saúdo Public, ensafado | Lois, x Erearad é approvado nos hospilas, Premiado. | elit ri onte com Medalhas d'Ouro em todas as. | qui ass co dt o do fc exposições a que tem concorrido, Cada. | main bei” Edno 
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frasco Está acompanhado de um im- | — Pharmacia Franco, Filhos presso com às obserrações dos princi. | ag, Bari io Franco, Filhos À Pies medicos do Lishos, reconhecidas | Cala pars de RO Vea sd belo consul do Brarl./Aº venda nas. | Gig [acto do 25 Edi Plarmacias. Pedro Prancod Cr Lisboa | a da (ga a ham 

  

  

Capas especiaes para a encadernação d0 OCCIDENTE: 
Preço 800 réis 

Capa e encadernação 18200 réis 

        

 


